
Pesquisas arqueológicas

no ba¡xo / médio no Madeira (AM)

nvrnoouçÃo
A área geográficq da pesquisa está localiza-

da entre os paralelos de 3" 20'e 50 55'S e os
meridianos de 5Bo 45'e 6l o 20'W, compreen-
dendo ambas as margens do rio Madeira, desde
a sua confluência com o Amazonas, até a foz do
rio Manicoré, inclusive parte do baixo cu¡so des-

te rio e de outros tributários como o Canumá e
o Aripuanã.

O rio Madeira é o mais notávei afluente do
Amazonas por sua extensão, sendo francamente
navegável desde sua foz até a cachoeira de San-
to Antônio, numa distância de mais de I.2OO Km.
Seu primitivo nome indígena era Caiari, substi-
tuído por Francisco de Mello Palheta, em L723,
para Madeira, em alusao à grande quantidade de
troncos de árvores arrastada pela correnteza.

O conhecimento do grande rio data de mea-
dos do século XVII, através dos droguistas do ser-

tão, tropas de resgates e missionários. A
exploração de iodo curso do Madeira foi inicia-
da com a memorável expedição do bandeirante
Antonio Ra¡roso Tavares, o qual tendo partido de
Sao Faulo em fi¡s de 1647, chegou a Gûrupá, no
Pará, em 1651.

Dos naturalistas, o primeiro a ser considera-
do como tendo viajado pelo Madei¡a é o explo-
rador ¡rcrtuguês Alexandre Rodrigrues Ferreira, em
1788, legando-nos alguns comentários sobre a
fauna e flora da área. Contudo, o primeiro livro
científico sobre o rio Madeira é creditado a Franz
IGller (1874), sendo o primeiro a medir o percur-
so do rio, estimando sua descarga e inclinação
das cachoeiras.

No trecho programado para a pesquisa, as
margens do Madeira são formadas por terrenos
terciário do tipo latossolg intercalados por terre-
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nos aluviais recentes. A vegetação é predominan_
temente de mata secundária ou capoeira,
resultante do intenso desmatamento para implan_
tação de atividades agrícola, agropeeuária e ou_
tras. Os trechos não desmatados testemunham
uma vegetação de floresta com grande ocorrên_
cia de seringueiras. As águas são ,'brancas,, 

ou
banentas e calzeiam, em suspensãg grande quan_
tidade de matéria orgânica. Este fator favorece a
existência de uma rica fauna aquáticà que, por
sua vez, constitui importante foniç de proteínas
para as populações ribeirinhas.

Quanto à arqueologia, não ohtante terem si_
do suas margens e afluentes outroà ocupados por
inúmeros grupos indígenas, somente foi objeto de
pesquisas com o PRONAPABA, cabendo a Euri_
co Th. Miller a parte do curso superior do Ma_
deira, a partir da foz do rio Marmelos, enquanto
a nós o trecho acima mencionado.

O Projeto Baixo e Médio rio Madeira, além
da subvenção do PRONAPABA, contou ainda com
o a¡roio logístico do INpA que, entre outras coi_
sas, cedeu o barco "pyatã,, para os trabalhos de
campo.

A pesquisa foi desenvolvida no peíodo de no_
vembro a dezemnro de 1981, tendo como objeti_
vo complementar as pesquisas anteriores nos rios
Marmelos e Guaporé, na tentativa de detectar pos_
síveis rotas de migração e/ou difusão cultural en_
tre o médio Amazonas e a Bolívia.

Dos trabalhos de campo resultaram a locali_
zação e pesquisa de 3l sítios arqueológicos, tr)er-
tencentes a três fases arqueológicas distintas _
Borba, Axinim e Cr¡rralinho -, filiadas a duas tra_
dições cerâmicas: Subtradição Guarita da T¡adi_
ção Policroma e Tradição lncisa ponteada.
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I - FASE BORBA (Subiradicão Guarita da Tra-

dição Policroma)
Iocaltzação geográlica: baixo e médio rio

Madeira, desde Urucurituba até Mani-
coré, e curso inferior do rio Manicoré
(Fig. I).

Sítios arqueológicos: dezesseis sítios de ha-

bitação - AM-CR-7, B, 9, Il e 14; AM-
BO-2, 3, 4, 5 e_6; AM:IU-2 AM NA-I
e 6; AM-MC-24, 27 e 28.

hdrões de assentamento; sítios em área de

mata secundária, ca¡rceira ou toças, com

seringueiras e fruteiras, em.locais bem
elevados (15 a 23m acima do nível da
água) à margem do riq de planta geral

elíptica, variando de l5O x BO a 600 x
3oom, com refugo de ocupação em so-

Io de terra preta até 50 cm de espes-

sura. Muitos dos sítios com refugos
perturbados por práticas agrícolas ou

ainda terraplelagem. Em AM-BO-2, se-

gundo informantes, coletadas urnas com
ossos fragmentados.

Complexo lítico: Artefaios lascados - ras-

pado:,es, talhadores, buris e afiadores de
caneluras;

Arfetatos picoteados/polidos - lâminas-de-

machado fragmentadas e miniatura de
Iâmina-de-machado.

Complexo cerâmico
Amostragem; 16.799 fragmentos, com

84,98A não decorados ou simples.

Características gerais: predomínio do tem-

pero de cariapé, seguido pelo de caui-
xi, de cauixi * cariapé e de cauixi *
carvão; manufatwa acordelada de gran-

des e médios vasos, com acabamento de

superfície variado; decoração esmerada
e variada, compreendendo engobo ou

banho vermelho, pintura ¡rclicroma, in-
ciso (fino, largg dupla linha, vermelho,
pintado e modelado), acanalado (simples

e pintado), exciso, ponieado, modeladg
polido e inclassi{icado decorado.

Tipos cerâmicos:

Borba simples - cauixi, por vezes com in-
clusões de pequenos grãos de quartzo e

pelotas de argila;

Caiçara simples - cariafÉ, tambérn por ve-

zes misturado com os materiais acima;
Acará simples - cauixi * cariapré, com in-

clusões esporádicas dos materiais acima
referidos;

Trocana simples - cauixi * carvão, tam-

bém com os maleriais já referidos por
vezes;

Borba vermelho - banho ou engobo ver-

melho, especialmente na face externa e
bordas dos vasos;

Borba vermelho inciso - linhas incisas fi-

nas ou largas com aplicação de engobo
ou banho vermelho;

Borba ponteado - pequenas pontuações

agrupadas ou dispersas na face externa
ou bordas do vasilhame;

Borba polido - superfícies bem alisadas,

para firs de impermeabilização, resultan-

do em aparência lustrosa ou brilhante;
Borba pintado - pintura de vermelho e/ou

prqto sobre engobo brancq com motivos
geométricos, no exterior dos vasos e in-
terior de tigrelas e pratos;

Borba inciso fino - linhas incisas finas, com

motivos geométricos, na face externa e

bordas dos vasos;

Borba inciso largo - linhas incisas largas,
com motivos geométricos, na face exter-

na e bordas dos vasos;

Borba inciso pintado - linhas incisas finas
ou largas com motivos geomékicos e pin-
tura bicroma ou policroma;

Borba inciso modelado - adornos geomé-

tricos ou biomorfos modelados e incisos,

aplicados ao corpo e/ou bordas dos

VASOS;

Borba inciso dupla linha - linhas duplas
ou triplas paralelas, com motivos geomé-

tricos, sobre a superfície externa e bor-

das do vasilhame;
Borba exciso - excisões largas e médias,

com motivos geométricosr na face exter-
na e bordas do vasilhame;

Borba rrtodelado - modelado de adornos

geométricos ou biomorfos aplicados à

bo¡da ou corpo do vasilhame;
Borba acanalado - largas incisões com

\
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secção em U, com motivos geométricos,
aplicadas na face externa, bordas e flan_
ges dos vasos;

Borba acanalado pintado 
- idem, com pin_

tura bicroma ou poliroma;
Inclassificado decorado (O,3g%) 

- raros
fragmentos com vermelho ponteadq ver_
melho modelado, vermelho exciso, ver_
melho acanalado, vermelho aplicado,
vermelho enialhado, vermelho inciso mo-
delado, vermelho pintado sobre simples,
preto pintado sobre simples, inciso pon_
teado, inciso modelado pintado, inciso
modelado ponteado, modelado piniado,
modelado ponieado, acanalado pontea-
do, raspado, escovado, ungulado e
aplicado.

Artefatos rodela-de-fuso, su¡rorte-de-
panela e cacos reutilizados com abrasa-
dores de caneluras.

Formas dos vasos: vasos globulares com
bordas introvertidas e diretas; idem, com
pescoço constrito,bordas diretas e extro-
vertidas; vasos globulares de boca cons-
trita, bordas espessadas e extrovertidas
com flange mesial; idem, com bordas
verticais e ligeira carena; vasos semi-
esféricos com bordas es¡ressadas e extro-
vertidas; tigelas em meia-calota com bor-
das diretas; idem, com bordas
cambadas; e pratos planos ou assadores,
com bordas espessadas (Fig. 2).

Seqüência serjada.' com base nos tipos
simples, a seqüência indica a seguinte
variação na ¡rcpularidade: Caiçara sim-
ples (cariapé), o mais popular, aumenta
gradativamente de popularidade de
0,6'I"A na base para 92,857o no topo;
¡raralelamente, Borba simþles (cauixi) di-
minui de 86,51% na base para 1,36%
no topo; Acará simples (cauixi * caria-
pé) cresce de 0,67"/" na base para
26,97y" no terço superior, passando de-
pois a diminuir até l,OB% no topo; Tro-
cana simples (cauixi * carvão) é errático
e de fraca popularidade. Dos decorados,
Borba pintado cresce de 2,037" na ba-
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se para 14,22Y" no terço médio, dimi
nuindo a sèguir para 0,187" no terço
su¡rerior. Os demais são erráticos ou de
fraca ¡rcpularidade.

Datação por C74: nenhuma.

2 - FASE AXINIM (Tradição Incisa Fonteada)
Iocalização geográfica; baixo e médio rio

Madei:a, desde a foz do Canumã até pró
ximo a cidade de Manicoré (Fig. l).

Sítios arqueológicos.'nove sítios de habi-
tação - AM-TU-I; AM-CR-IO e t2; AM_
BO-7; AM-NA-3, 4 e S; AM-MC-26 e 3O.

.Þd¡ões de assenfamento; sítios em área de
mata secundária, ca¡rceiras, roças ou
ainda área wbana, com mata na perife_
lia, em locais altos (16 a20 m acima do
nível da água), à margem do rio. planta
do sítio em geral elíptica, variando des_
de l5O x l2O a 60O x 3@ m, com refu-
go de ocupação em solo de terra preta,
aIé 70 cm de profundidade. Alguns sí_

tios apresentam seus refugos destruídos
ou perturbados por agnicultwa, terraple_
gem e construções. Em AM_CR_IO, loca_
lizadas e coletadas na rua principal da
vila grandes urnas com resíduos ósseos.

Complexo lítico:
Ar.tefatos lascados - raspadores, buril e
abrasadores de caneluras;
Artefaios picoteados/polidos 

- lâminas_
de-machado fragmentadas.

Complexo cerâmico
Amostragem; lO. l9Z fragmentos, com

93,L27" não decorados ou simples.
Características gerais: predomínio do tem_

pero ou antiplástico de cauixi, seguido
pelo de cariapé e de cauixi * cariapé;
manufatu:a acordelada de gmandes e mé_
dios vasos, com acabamento de superfí-
cie variado; decoração variada,
compreendendo engobo ou banho ver_
melho, pintura bicroma ou policroma,
vermelho incisg modelado, modelado
ponteadg polido, inciso (fino e largo) e
inclassificado decorado.

Tips cerâmicos:
Axinim simples - cauixi, com inclusões es_
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porádicas de grãos de areia e pelotas de

argila;
Iiapinima simples - cariapé, também com

as impurezas acima;
Cachoeirinha simples - cauixi * cariapé,

com o material acima re{erido ocasio-

nalmente;
Retiro simples - cauixi * carvão, é pou-

co {reqüente;
Axinim vermelho - banho ou engobo ver-

melho sobre a superfície interna e/ou

externa;
Axinim vermelho i¡ciso - incisões finas ou

largas na superfície externa e bordas do

vasilhame associadas a engobo
vermelho;

Axinim pintado - pintura de vermelho e/ou

preto sobre engobo branco, com motivos
geométricos, aplicada na face externa

dos vasos ou interna de pratos e tigelas;

Axinim modelado-modelagem de adomos

biomor{os ou geométricos para aplicação

à borda ou corpo do vasilhame;

Axinim modelado ponteado - modelagem

de adornos (biomorfos ou geométricos)

associada a incisoes Iinas;

Axinim polido - alisamento complemen-
tar das superfícies (interna e/ou externa)

dos vasos para fins de impermeabiliza-

ção, resultando em certo brilho das su-

perfícies;
Axinim inciso fino - linhas incisas {inas

com motivos geométricos, na face exter-

na e bordas dos vasos;

Axinim inciso largo - linhas incisas largas,

com motivos geométricos, na face exter-

na e bordas dos vasos;

Inclassificado decorado (O,44"/") 
- alguns

foagmentos com vermelho modeladq ver-

melho aplicadq vermelho canelado, ver-

melho ponteado, vermelho Polido,
vermelho inciso modeladq vermelho mo'

delado ponteado, i¡iciso cruzado, inciso
modeladq inciso dupla linha, inciso pon-

teado, modelado inciso ponteado, exci-

so, ponteado, digitado e aplicado.
Artefatos - suporte-de-panela e cacos reu-

tili-ados como abrasadores de caneluras.

Formas dos vasos: vasos globulares com

bordas introvertidas e diretas; iderrScom

pescoço constrito e bordas diretas verti-
cais; vasos semi-esféricos com paredes

inclinadas externamente e bordas dire-

tas; idem,com bordas extrovertidas e es-

pessadas; grandes vasos globulares
tetrápodes, de boca constrita e borda ex-

trovertida com apliques zoomorfos; tige-
las em meia-calota com bordas diretas;
ider4com bordas es¡:essadas; pratos pla-

nos ou assadores com bordas espessadas
(Fig. 4).

Seqüência serjada,' baseada nos três prin-

cipais tipos simples, a seqüência mostra

a seguinte variação na popularidade:
Axinim simples (cauixi) cresce ligeira-

mente de 56,89% a7O,53"/" no terço in-

ferioç passando a seguir a diminuir até
29,38"/" no topo; paralelamente, Itapini-

ma simples (cariapé) cresce de 2,29"A
na base até 6I,26"/" no topo; Cachoei-
rinha simples (cauixi * cariapé) dimi-

nui de L7,89"/" na base até 5,667" no
topo; Retiro simples (cauixi * carvão)é
errático e pouco popular. Dos decorados,

apenas Axinim inciso fino e Axinim in-
ciso largo mostram certa tendência, di-
minuindo ambos ligeiramente da base

para o topo. Os demais säo erráticos ou
de fraca popularidade.

Datação por C14: nenhuma.

EASE CURRALINHO (Tradicão lncisa
Ponteada)
Iocalização geográÍica; baixo e médio rio
Madei¡a desde as proximidades da vila de
Borba até as da cidade de Manicoré
(Fig. l).
Sítios arqueológicos; seis sítios de habita-
ção - AM-BO-I e 8; AM-CR-I3; AM-NA-2;
AM-MC-2S e 29.
Padrões de assentamenfo; sítios em áreas
de mata secundária (por vezes desmatada),
ca¡rceiras e roças, com mata na periferia,
em locais altos (16 a 20 m acima do nível
da água), à margem do rio, apresentando
planta geral elíptica alongada, variando de

3
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IOO x 60 a 5OO xz}Om.Refugo ocupacio_
nal em solo de tema preta até BO cm de
profundidade, apresentando_se alguns dos
sítios sinais de perturbação por cultivo,
construçÕes e e¡osão. Sem evidências de se-
pultamento.

Complexo lítico:
Artefatos lascados _ raspador, batedor,
percutor, quebra_coco e abrasado¡es de
caneluras;
Artefatos picoteados/polidos _ sem evi_
dências.

Complexo cerâmico
Amostragem: 5.962 fragmentos, com

80,68"/" não decorados ou simpies.
Características gerais: predomínio do tem_

pero ou aniiplástico de cariapé, segui_
do pelo de cauixi, cauixi * cariapé e
cauixi * carvão; manufatura acordela_
da de grandes e médios vasos, com aca_
bamento de superfície variado;
decoração com¡rortando engobo ou ba_
nho vermelhq vermelho inciso, polido,
pintura ¡rolicroma, inciso (fino e largo),
exciso, modelado e inclassificado de-
corado.

Tiws cerâmicos:
Curralinho simples _ cauixi, com presen_

ça ocasional de grãos de areia e pelo-
tas de argila;

Mura simples - cariapé, com materiais aci_
ma releridos por vezes;

Traipu simples - cauixi * cariapé, tam_
bém apresentando os materiais acima
citados;

Conceição simples 
- cauid * carvao; em_

bora minoritário coniém também as ve_
zes areia e pelota de argila;

Curralinho vermelho 
- banho ou engobo

vermelho aplicado sobre a superfície in_
terna e/ou externa do vasilhame;

Curralinho vermelho inciso _ linhas inci_
sas finas ou largas, com motivos geomé_
tricos, associadas com engobo vermelho;

Curralinho polido 
- superalisamento das

superfícies (interna e/ou externa) para
fins de impermeabilização, resultando

"rtr 
apaè.rcia lustrosa ou brilhante das
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paredes dos vasos;
Curralinho pintado 

- pintura de vermelho
e/ou preto sobre engobo branco, com mo_
tivos geométricos, no exterior dos vasos
e interior das tigelas e pratos;

Curralinho inciso fino - linhas incisas fi_
nas, com motivos geométricos, na face
exte¡na e bordas do vasilhame;

Curralinho i¡ciso largo _ li¡has incisas lar_
gasr com motivos geométricos, na face
externa e bordas do vasilhame;

Curralinho exciso - excisões largas e mé_
dias, com motivos geométricos, na face
exte¡na e bordas dos vasos;

Curralinho modelado 
- modelagem de

adomos Lriomorfos ou greométricos e apli_
cação no corpo ou bordas do vasilhame;

Inclassificado decorado (O,43"/") _ alguns
fragmentos com vermelho polidq venne_
lho exciso, vermelho modeladq verme_
lho inciso modeladg inciso pintadg
inciso cruzado, inciso modeladq mode_
lado ponteadg modelado pintado, cane_
lado, aplicado, ponteado e acanalado.

Artefatos 
- suporte-de-panela.

Formas dos vasos; vasos globulares de bo-
ca constrila com bordas di¡eias verticais;
idem,com ligeiro reforço externo e vasos
globulares pescoço constrito e com bor_
das extrovertidas; idem, com bordas con_
traídas; tigelas semi-esféricas de paredes
verticais com bordas diretas; idem, com
bordas extrovertidas; tigelas semi_
esféricas de paredes inclinadas externa_
mente com bordas diretas; idem, com
bordas contraídas; tigelas em meia_
calota com paredes inclinadas externa_
mente e borda direta; pratos planos ou
assadores (Fig. 6).

Seqüência se¡iada; baseada nos ti¡rcs sim_
ples, a seqüôncia indica a seguinte va_
riação na popularidade: Cur¡alinho
simples (cauixi), o segundo tipo popular,
cresce de 13, 13% na base alé 37,69"/"
no to¡ro, enquanto Mura simples (caria_

É) tip" mais popular,diminui de74,4l\o
na base para l5,34olo no topo. Traipu
simples (cauixi * cariapé) aumenta, com

r21 _
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algumas falhas, de5,47o/" na base para

28,94"/" no topo, e Conceição simples
(cauixi * carvão) é errático e pouco po-

pular. Dos decorados, Curralinho Verme-

lhgcresce de 4,I'5"/" na base a1622,58/"
no terço inferior, passando a seguir a di-

minuir até B,15% no topo; o mesrr-e ocor-

re com Curralinho polido. Os demais são

erráticos.

Datações por C 74:
A.D. B4O + 60 - Sítio AM-MC -29, îí-
vel 7O-BO cm (SI-5378)

AD BB5 + 90 - Sítio AM-MC-2S, nível
3O-4Ocm (SI 5376)
It.D. t45O + 55 - Sítio AM-MC-29, ní-

vel 5O-60 cm (Si-5377)

COMEI\TTARIOS

Os sítios pesquisados pertencem a duas tra-

dições ceramistas distintas: a primeira, a Subtra-

dição Guarita da Tfadição Policroma, de

ampla dishibuicãò pela Amazônia Ocidental é re-

presentada na área pela fase Borba; a segunda,

a Ïfadição Incisa Ponteada, igualmente de

g¡ande amplitude geográlica desde o Baixo Ama-

zonas, é ali presente com as fases Axinim e Cur-

ralinho.

I¡lelizmente, não contamos com datações por

C14 para as fases Borba e Ãxinim. Apenas a fa-

se Curralinho dispõe de dados cronológicos ab-

solutos. Todavia, acreditamos ser a fase Borba

contemporânea das fases "irmãs" Marmelos e Pu-

pr.rnhas, identificadas por Eurico Th. Miller no cur-

so su¡rerior do rio. Para a {ase Axinim, igualmente

cremos ser esla também contemporânea da fase

Curralinho.

RESUMO

A presente nota constitui os resultados preli-

minares das pesquisas arqueológicas do PRONA-

PABA no baixo/médio rio Madeira. A análise do

material coletado nas prospecções e cortes estra-

iigráficos de 3I sítios arqueológicos pro¡rcrcionou

o reconhecimento e a caracterização de três Ia-

ses arqueológicas distintas - Borba, Axinim e

Curralinho - pertencentes a duas tradições ce-

râmistas: a primeira, Subtradição Guarita da Tra-

dição Folicroma, é representada na área pela fase

Borba; a segunda, Tradição Incisa Fonteada, é ali

representada pelas fases Axinim e Curalinho. Não

há datações absolutas para as fases Borba e Axi-
nim. Apenas a fase Cr¡rralinho foi datada por C14'

Contudo, a fase Borba parece ser contem¡rcrânea

das fases Marmelos e Pupunhas, do alto curso do

Madeira, enquanto a fase Axinim parece ser con-

temporânea da fase Curralinho.
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C

EST. lV ' a) Vila Axinim, margem esquerda do Madeira, onde está localizado o sllio AM-CB-10: Axinim; b)
Trecho da margem direita do rio Madeira, mostrado aspectos do ambiente r¡beirinho.

b

Flev. Arqueol; Belém, 4 (1) : 117-134, 5.vi.1987 133



Referências b¡bl iográficas

ÃRÃUIO-COSTÃ, Fernanda
1983 - Projeto Baixo Tocantins: Salvamento arqueológico

na área de Tucuruí (P.{). Dissertação de Mestra-

do, Sao Faulo, 77 p. il (Inédito).
FIGUEIREDq Napoleão
1965 - Ã cerâmica arqueológica do rio ltacaiúnas. BoL

Mus. h. EmílioGoeldi. Belém, n. sér..Antrop.,2?.

17 p. il.
HILBERT, Feter Paul
1955 - A cerâmica arqueológica da região de O¡iximi-

ná,. Publicação do Instituto de Antropologia e Et-

nologia do Pará. Belém, 9. 76. p. il.

1968 - Archäologische untersuchungen am mittle¡em
Amazonas. Marburger Sfudien zur Völkerkunde,
Berlin, I. 33? p. il.

& HILBERT, Ktaus
l98O - Resultados preliminares da pesquisa arqueológi

, ca nos rios Nhamundá e T¡ombetas, Baixo Ama-

z.onasSol. Mus Pa. Emílio Goeldi, n. sér. Antrop.,
BeJém, 75. ll p. il.

KELLER, Franz
1974 - .The Amazon and Madeira Sivers, Chapman and

Hall. Iondon. l?7 p. il.
MEGGERS, Betty I. & EVÃNS, Clifford.

196l - An experimental lormulalion of Horizon Styles in
the Tropical Forest Area of South Ãmerica. In: Sa-

muel K. Lothrop et. al. (ed.) - Essays in Pre-
Columbian Art and Archaeology, Harvard Univ.
Press, Cambridge: 372-388.

RODRIGUES; João Barbosa

l8?5 - Exploração dos rios Urubú e latapú. Typog¡aphia
Nacional. Bio de laneiro. 129 p. il.

RODRIGUES, William A.

1960 - Relatório da viagem de reconhecimento aos rios

Uatumã e Urubu. Instituto Nacional de Pesquisas

da Amazônia. Manaus 23 p. mimeogr. (Publica'

ções Avulsas, 2O).

SIMÕES, MáTio F.

1972 - Fases arqueológicas brasileiras, t95O - I9?2.
Publ. Ävulsas Mus. Pa. EmíIio Goeldi, Belém, I8'
75 P. il.

1974 - "Contribuiçâo à Arqueologia dos arredores do bai
xo rio Negro, Amazonas". In: Programa Nacional
de Pesquisas Arqueológicas. Resultados prelim!
nares do quinto ano. 1969-70. PubI' Avulsas Mus.

Pa. Emílio Goehdi, Belém, 26. pp. 165-188. il.

1977 - Programa Nacional de Fesquisas Ãrqueológicas da
Bacia Amazônica. Acta Amaz-ônica, Manaus, 7(3):

297-300.
& M.ACHÃDO, Ana Lucia

t984 - A Tradição regional Satac¿í: Uma nova tradição
ceramista daBacia Amazônica.In: BESUMOS da

361 Reunião Anual da SBPC, São Paulo p. 133-34.

-; 

CORRÊA, Conceição G.; MACHADO,.Ana Lucia

1973 r- Achados arqueológicos no baixo rio Fresco (Pa¡á).

In: SIMÕES M.F. (Ed.) 
- O Museu Goeldi no Ano

do Sesquicentená¡io. Pu.bl. Avulsaç Mus. pa. Emi
lio Goeldi, Belém, 20, p. ll3-42. il.

t34 Rev. Arqueol; Belém, 4 (1) : 117-134, S.vi,1997




